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RESUMO 

Os estudos sobre a moda, com frequência, tomam as roupas e as aparências por objeto de análise situado dentro 

de um contexto histórico e social e que é mobilizado para a compreensão, ou como promotor, das diversas 

relações sociais entre sujeitos e o mundo simbolicamente constituído. São pesquisas que ocupam um espaço 

acadêmico fundamental e que permitiram a inserção da moda no rol dos estudos históricos e sociológicos, 

espaços estes que, até pouco tempo, não acolhiam sem preconceitos o fenômeno da moda, tratado como algo 

superficial. Se a moda e as roupas como produtos ou produtores de uma intelectualidade vem ganhando 

legitimidade - não sem restrições - o mesmo não se pode dizer, ainda, acerca das práticas que as produzem e que 

conferem a materialidade configuradora das linguagens das quais a moda é compositora e signatária. O fazer, 

constituído como as atividades de tecelagem, modelagem, costura e trabalhos de superfície têxtil, são 

equivocadamente concebidos como destituídos de uma capacidade de elaboração de conhecimento, algo que se 

situa na clássica divisão social entre o mundo material e o mundo intelectual, sendo, este último, superiorizado 

pois relacionado à racionalidade. Assim, o trabalho tem por objetivo investigar o papel das práticas 

técnico-criativas e do trabalho — manual, industrial e/ou híbrido — na constituição dos produtos de moda, 

compreendendo esses processos como elementos fundamentais e fundantes da cultura material e simbólica do 

vestuário. Busca-se evidenciar como o fazer não apenas produz objetos vestíveis, mas também opera como 
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forma de pensamento e conhecimento, articulando dimensões subjetivas, sociais, históricas e políticas. Ao 

reconhecer a centralidade do trabalho e da técnica na moda, o projeto propõe problematizar a secundarização 

dessas práticas nos discursos hegemônicos do campo e contribuir para a construção de uma epistemologia da 

moda enraizada na materialidade dos processos e nos saberes dos sujeitos que os operam. Para a metodologia, 

propõe-se a realizar uma investigação teórica centrada nas práticas técnico-criativas que constituem os produtos 

de moda, com ênfase na compreensão dos modos de fazer como formas de pensamento incorporado e como 

instâncias produtoras de sentido. Assim, o percurso metodológico baseia-se na leitura e articulação de um 

conjunto de obras que abordam criticamente a técnica, o trabalho, a materialidade e a cultura, além de um 

levantamento de registros visuais e escritos sobre práticas de produção de moda em diferentes contextos, que 

buscará observar como o fazer e os saberes práticos aparecem descritos, narrados ou invisibilizados nesses 

registros. Com isso, pretende contribuir para uma compreensão crítica da moda a partir da centralidade das 

práticas técnico-criativas. Ao refletir sobre o fazer - tecer, modelar, costurar, ornamentar - como forma de 

pensamento e produção de sentido, busca-se reposicionar o trabalho e a técnica como dimensões estruturantes 

da cultura vestimentar. 
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